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Profere voto de pesar pelo  
falecimento do Ministro 

Francisco Peçanha Martins*

O EXMO. SR. MINISTRO MAURO CAMPBELL MARQUES: 
Sr. Presidente, peço a V. Exa., na qualidade de Presidente, apenas para fazer 

um registro, já que esta é a primeira sessão do ano. 
Eu nunca me registrarei como sucessor, mas ocupo a cadeira deixada por S. 

Exa. o Sr. Ministro Francisco Peçanha Martins, de forma que, não me sobrepondo às 
palavras que, com certeza, serão pronunciadas por S. Exa. o Ministro baiano que hoje 
ocupa esta Seção, o Sr. Ministro Castro Meira, faço registro de pesar pela passagem de 
S. Exa., um brilhante magistrado, que ocupou esta cadeira pela Ordem dos Advogados 
do Brasil e que abrilhantou, assim como seu pai, a magistratura brasileira.

O EXMO. SR. MINISTRO TEORI ALBINO ZAVASCKI (PRESIDENTE):
Srs. Ministros, penitencio-me por não ter feito antes esse registro, que já foi 

feito na Corte Especial e na Turma. 
Realmente, o falecimento do Sr. Ministro Peçanha Martins é um fato que 

nos entristeceu a todos, não só pela grande fi gura humana que foi S. Exa., fi gura 
humana que poucas vezes se encontra, mas por ser uma das poucas pessoas da 
qual se pode dizer insubstituível e pela fi gura de Magistrado sério, um Magistrado 
competente, que honrou o nome do Superior Tribunal de Justiça. 

Será feito o registro da nota de pesar.

O EXMO. SR. MINISTRO CASTRO MEIRA: 
Sr. Presidente, associo-me às palavras de V. Exa., às do eminente Ministro 

Mauro Campbell e registro o meu sentimento pessoal e particular, porque tive 
oportunidade de conviver com o Sr. Ministro Francisco Peçanha Martins desde o 
momento em que exerceu o cargo de Juiz Federal, na Bahia, época em que S. Exa. 
era advogado da Petrobrás e acompanhou diversos processos na Justiça Federal. 

Por outro lado, também à sua fi gura associo a do seu extinto e ilustríssimo 
pai, o Sr. Ministro Álvaro Peçanha Martins, que assinou a minha primeira carteira 

* Ata da 1ª Sessão Ordinária da 1ª Seção do Superior Tribunal de Justiça, de 09/02/2011.
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de solicitador e depois de advogado na Seção Judiciária da Bahia. Nosso convívio, 
desde então, sempre foi amistoso, de absoluto respeito e de admiração que sempre 
tive por S. Exa., valendo registrar, também, o estímulo que dele recebi para me 
candidatar ao cargo de Ministro desta Corte. 

Jamais esperávamos que tão cedo ele daqui partisse, mas a vida tem essas 
surpresas, de tal modo que fi cou para todos nós a sua lição de seriedade com que 
sempre encarou a atividade da magistratura, a sua inteligência e o seu convívio, que 
jamais, tenho certeza, será esquecido por qualquer um de nós ou qualquer daqueles 
que tiveram a oportunidade de conhecê-lo mais proximamente.

Também gostaria de me reportar às palavras proferidas na Corte Especial pela 
Sra. Ministra Eliana Calmon, que retrataram com absoluta fi delidade aquela fi gura 
que realmente tanto representou para nós, especialmente nós da Segunda Turma 
que com ele convivemos, ao lado de outras fi guras ilustres como, por exemplo, o 
também saudoso Sr. Ministro Franciulli Netto.

Ao proferir essas palavras, registro o meu sentimento pessoal pela perda 
desse grande amigo que daqui partiu.

Muito obrigado.

O EXMO. SR. MINISTRO HAMILTON CARVALHIDO: 
Sr. Presidente, quero deixar consignado que todos nós, incluindo o Ministério 

Público, associamo-nos às palavras de V. Exa. e às do Sr. Ministro Castro Meira.
Ponderaria, mas creio que certamente V. Exa. o fará, que mandasse cópia da ata.

O EXMO. SR. MINISTRO TEORI ALBINO ZAVASCKI (PRESIDENTE):
Srs. Ministros, o Ministério Público também está se associando às 

manifestações aqui feitas e enviaremos depois os devidos registros e cópia da ata 
da sessão à Família do Sr. Ministro Francisco Peçanha Martins.


